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do Brasil		  1386

Roberta Peixoto

Bioética no ensino secundário: estratégias e 
instrumentos nas Ciências da Vida		  1387

Joana Araújo

Prática pedagógica no ensino público: o 
estágio como elo entre a teoria e a prática, a 
experiência e a inovação		  1401

Amanda Rabelo

Oralidade- o papel do manual escolar e 
estratégias para a sala de aula		  1411

Carla Alves;
Cristina Ferreira

O Uso das Analogias no ensino das Ciências 
no 1º Ciclo do Ensino Básico		  1420

Jacinta Gonçalves, Fernando Guimarães

Trajetos de investigação: quando escutamos 
as vozes das crianças		  1429

Amélia Marchão, Helder Henriques

Ensinar Teoria e Desenvolvimento Curricular 
online: consolidação de um modelo		  1437

Francisco Sousa

Contribuições do Xadrez para o Ensino da 
Matemática: Um Projeto PIBID/Unimontes		  1449

Maria Rachel Alves

Compreender e Prevenir o Erro: Contributos 
para a Aprendizagem da Competência 
Ortográfica (Um estudo no 2.º ano do 1.º Ciclo 
do Ensino Básico)		  1464

Diana Ribeiro, Carlos Silva

Pensamento de Alunos do 2º Ciclo em 
Tarefas de Geometria: Notas de um Estudo 
Exploratório.		  1475

Paula Vieira Da Silva, Leonor Santos

Desafios atuais da educação e do currículo 
nos países da periferia – o protagonismo dos 
estados nacionais, das escolas e dos professores		 1494

Bartolomeu Varela

A Valorização da Cultura Local como contexto 
para o desenvolvimento do Currículo na 
Educação Básica: contributos do Projeto 
Curricular Integrado		  1508

Diana Neto, Carlos Silva

Descontruindo o Currículo Oculto – a 
experiência de uma proposta de formação 

continuada de professores da escola do 
campo na região Nordeste do Brasil		  1516

Maria De Lourdes Albuquerque De Souza

Análise reflexiva de uma experiência 
pedagógica interdisciplinar		  1528

Margarida Quinta e Costa, Vitor Ribeiro, Isilda 
Monteiro

Pedagogia de Projetos – Trabalhando a 
Interdisciplinaridade e os Temas Transversais 
nas aulas de Educação física do Ensino 
Fundamental II		  1535

Marlene De Souza Oliveira

Processos de Mudança Educativa		  1547

Roque Antunes 

Gestão da qualidade do ensino superior 
brasileiro e sua eficácia frente aos 
instrumentos de avaliação e regulação		  1548

Agenor Manoel Carvalho, Carlos Machado 
Santos, Maria Celeste Moura Andrade

Ativar as criatividades na educação artístico-
musical: metodologias e práticas docentes no 
ensino superior		  1558

António Ângelo Vasconcelos

Projeto Tecer: produção textual e têxtil		  1559

Mariana Guimarães, Marcela Carvalho

Organização do espaço: prisão da sala versus 
liberdade do saber		  1560

Elza Mesquita

Clube de arqueologia: experiência didática e 
patrimonial em contexto educativo formal		  1561

Miguel Feio

Reconstrução de práticas em contexto de 
creche: relato de uma investigação-ação		  1563

Tânia Monteiro, Sara Barros Araújo

(In)preparação dos docentes face a novos 
desafios pedagógicos		  1564

Rui Lopes, Cristina Mesquita

O uso do jogo do baralho como facilitador na 
alfabetização de adolescentes e adultos		  1565

Elisabete Castro D’Oliveira

A Banda desenhada como estratégia 
Pedagógica em Contexto do 1ºCiclo		  1573

Tatiana Santos, Sandrina Milhano

Diálogos com a luz: o contributo da caixa de 
luz no desenvolvimento integrador das crianças		 1584

Liliana Jorge, Clarinda Barata

Metodologias de ensino e práticas docentes. 
Formação de Educadores e Professores do 1º 
CEB. Uma experiência no Parque Natural da 
Serra de São Mamede		  1598

Miguel Castro 

A Geografia no Jardim de Infância: Conhecer 
o Mundo a partir das Narrativas e Paisagem		  1606

Miguel Castro 

Currículo e Metodologias de Ensino e Práticas 
Docentes		  1612

Marco Aurélio, Nicolato Peixoto

Metodologias de ensino para a educação de 
jovens e adultos e as práticas interdisciplinares		  1625

Noémia de Carvalho Garrido
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Currículo para a Educação Infantil à luz do 
pensamento de Paulo Freire		  1631

Danielle Marafon

Práticas de ensino partilhado – o papel do 
especialista e do educador no caso do ensino 
da música ao nível do ensino pré-escolar		  1632

Helena Santana, Rosário Santana

A avaliação no estágio do 1º ciclo do ensino 
básico: uma prática centrada no processo de 
aprendizagem do futuro professor		  1643

Carlos Alberto Ferreira, Ana Maria Bastos

A Formação de Professores e o 
Desenvolvimento Curricular		  1651

Sandra dos Anjos Canário Custódio Ribeiro 

Avaliação do desempenho docente – 
Contributo da avaliação pelos pares para o 
desenvolvimento profissional dos professores		  1659

Luiz Queiroga, Albertina Oliveira, Carlos Barreira

O ensino de estratégias de autorregulação 
de escrita do texto expositivo e do ensaio de 
opinião no 8º ano de escolaridade		  1673

Maria Prata

O Professor como Construtor de Currículo		  1680

Sandra dos Anjos Canário Custódio Ribeiro

Reciclar Recordações – A magia das Ciências 
em Contexto de Jardim-de-Infância		  1681

Carla Cepa, Maria Eduarda Ferreira, Carlos Reis

Estrutura de projeto integrado 
multidisciplinar em Cursos Superiores de 
Tecnologia Brasileiros-estudo de caso		  1693

António Almeida, Izilda Elias, Silmara Del Rio

Educação para a privacidade no espaço 
digital: de subsídios para uma proposta 
curricular		  1711

Ana Serrano Tellería, Maria Luísa Branco

Benefícios e constrangimentos da 
operacionalização do programa de 
matemática no 1º ciclo do ensino básico pelos 
professores do concelho de Machico		  1723

Daniela Gonçalves

Leitura(s) e criatividade(s): representações, 
itinerários e (desa)fios para formar leitores 
com as Metas Curriculares de Português		  1731

Dulce Melão

Trandisciplinaridade na educação superior: 
uma proposta implantada		  1740

Maria de Fátima Josgrilbert, Alessandra Josgrilbert

A Sociologia no Ensino Médio no Brasil: 
avanços e retrocessos		  1749

Jonas Oliveira

Aprendizagem cooperativa- aplicação dos 
métodos grafitti cooperativo e jigsaw com 
alunos do 5º ano de escolaridade		  1759

Dora Sá, Delmina Pires

Ações, reflexões e interações numa 
comunidade de prática: a construção de 
saberes na prática profissional de um curso 
de logística no ensino técnico profissional na 
modalidade à distância		  1768

Alexandra Cruz

A Aprendizagem Cooperativa no ensino das 
Ciências no 1º Ciclo do ensino Básico		  1769

Andreia Santos, Fernando Guimarães

As controvérsias curriculares e pedagógicas 
em Portugal (1991-2011): uma história do 
presente		  1777

Luís Timóteo Ferreira

6
Educação, Desigualdades e 
Diferenças
As escolas TEIP e o sucesso escolar: entre 
o percurso educativo do/ aluno/a e os 
resultados académicos		  1790

Marisa Silva, Helena Araújo, Sofia Marques Da Silva

Diversas Cidadanias dentro da Diversidade: a 
Juventude Gay entre Escolas e Culturas		  1791

Hugo Santos, Manuela Ferreira Sofia Marques 
Da Silva

Uma Análise Sobre a Participação Feminina 
Brasileira na Criação de Produtos e Processos 
Industriais		  1803

Maria Helena Teixeira Da Silva, Tatiana de Almeida

Estudantes com mobilidade reduzida no 
Ensino Superior: testemunhos na primeira 
pessoa!		  1804

Maria Helena Martins, Maria Leonor Borges, 
Teresa Gonçalves Henrique Fonseca

Renovação do Parque escolar e a inclusão de 
alunos com Necessidades Educativas Especiais		  1814

José Almeida 

Inclusão de alunos com NEE no Ensino 
Superior: Um Estudo de Caso na Universidade 
Estadual de Montes Claros (UNIMONTES)		  1823

Silvana Diamantino França, Isabel Costa

Acesso, Interculturalidade e Inclusão no 
Ensino Superior		  1824

Maria Augusta Manso

Aprendizagens Significativas: Brincadeiras 
Sensoriais como Agentes Facilitadores do 
Processo de Ensino aprendizagem de Crianças 
com transtorno do Espectro Autista		  1825

Patrícia Santos, Maria Lopes, Márcia Ferro

A importância da interdisciplinaridade junto 
das populações especiais na escola. O caso do 
bócia no desporto escolar		  1832

Anabela Vitorino, Cristiana Ramos, Sónia Morgado

O desenvolvimento de uma política de apoio 
a crianças com necessidades educativas 
especiais em São Tomé e Príncipe		  1842

Isabel Piscalho 

Participar para Escolher		  1853

Florbela Samagaio

Género, Cidadania e Práticas Educativas: 
a promoção da igualdade em contextos 
educativos		  1871

Helder Henriques, Amélia Marchão
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Inclusão e educação especial na atualidade: 
uma incursão a partir das perspetivas dos 
professores		  1880

Sara Felizardo, Esperança Ribeiro

(Des)Igualdades de Oportunidades para 
Alunos de Baixa Renda Bolsistas em Escolas 
Particulares		  1881

Simone Gadelha de Souza, Ruth Maria Bonfim Vidal 

Recantos de individualidade no(s) contexto(s) 
do desenho		  1889

Vera Silva 

Contexto, parcerias e envolvimento parental 
para a inclusão		  1896

Sara Felizardo, Esperança Ribeiro 

Sim, NÃO FALO, MAS COMUNICO… A 
comunicação aumentativa como facilitador 
da participação num grupo de jardim de 
infância		  1897

Isabel Sanches, Rodrigo Teixeira

Princesas e Super-Heróis nas Representações 
sociais de Gênero em Educadoras e 
Educadores Infantis		  1911

Leila Sotero

7
Educação, OMG’s e Movimentos 
Sociais
Projeto Ponte: Da Reflexão Coletiva à 
efetivação da Prática de projetos na Educação 
Profissional		  1921

Marcelo Soldão, Mário Augusto Costa Valle

CRACS (Coletividade Recreativa e de Ação 
Cultural de Sousela): Um contributo para 
educação/formação de jovens e adultos em 
Portugal		  1934

Carla Cardoso, Teresa Medina

Comunidade quilombola Sertão do Valongo: 
um aprendizado intercultural		  1944

António Braga

8
Escola Pública e Percursos de 
Escolarização
Quando Participar está ao alcance de ‘Se 
Entrar’: A Participação das crianças no Jardim 
de Infância		  1956

Marta Botelho, Catarina Tomás

O Desafio do Plano de Ações Articuladas (PAR) 
na Gestão Educacional Brasileira		  1957

Adriana Valadão

(Re)configurações da educação de adultos 
em contexto de implementação de políticas 
sociais de combate à pobreza: contributos a 
partir de um estudo de caso		  1971

Liliana Lopes 

O estatuto do aluno em ação: dimensões 
normativas, indisciplina e procedimentos 
organizacionais		  1982

Carlos Gomes, Guilherme Silva, Daniela Silva

Os sentidos de ir à escola e de estudar para 
jovens rurais do sertão Sergipano		  1992

Isabela Gonçalves de Meneses

A melhoria organizacional mediante a 
satisfação da comunidade educativa		  2009

Carlos Gonçalves

O Caixeiro Viajante do Ensino		  2011

Ana Luísa Fernandes

Vivências escolares em contexto TEIP: 
sentidos atribuídos por jovens do 9º ano de 
escolaridade		  2012

Patrícia Ribeiro

A realidade do bullying escolar e a percepção 
do docente		  2023

Andrea Poppe, Fernanda Hermínia

Parceria entre escola e família: o que pensam 
os educadores		  2025

Oralda Adur de Souza 

A escola pública e a construção de uma nova 
“alma nacional”: os republicanos nos alvores 
de Novecentos		  2036

Maria Goncalves, José Brás

Consequências do IDEB e do PDE-Escola: 
Percepções sobre ações de uma equipe gestora 
e de docentes em uma Escola Pública no Brasil		  2048

Sérgio Cunha

Violência Doméstica e Educação: Avaliação 
do Envolvimento Parental na Escola em 
Mulheres Vítimas de Violência Conjugal		  2058

Miguel Rodrigues

Um Olhar sobre as Práticas socioeducativas 
em Contexto Não Formal		  2059

Angélica Monteiro, Alcina Figueiroa, Rita Barros

Abandono Escolar e Transição para a Idade 
Adulta		  2069

Maria Das Dores Formosinho, A. Castro Fonseca 

A escolarização secundária artística 
especializada em Portugal: um retrato de 
trajetórias educativas juvenis		  2070

Thiago Rodrigues

FRACASSO (de quem?) ESCOLAR: Um estudo 
sobre as escolas públicas de Santa Catarina		  2071

Helena Hinke Dobrochinski Cândido

9
Formação de Professores e Ética 
Profissional
O Contributo do Trabalho Colaborativo na 
Iniciação à Prática Profissional: O exemplo da 
planificação de uma tarefa		  2089

Letícia Carvalho 

Formação inicial de professores: um estudo 
comparativo de duas instituições de ensino 
superior europeias		  2098

Filomena Rodrigues, Maria João Mogarro
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Como Formar Hoje Professores para a Escola 
de Amanhã? – Reflexões sobre a Formação 
Inicial e a Avaliação da Profissão Docente		  2106

Cícera Sineide Dantas Rodrigues

O Cordel como Possibilidade investigativa na 
Formação Docente: Experiências Leitoras de 
estudantes universitários brasileiros		  2116

Cícera Sineide Dantas Rodrigues, Hugo de 
Melo Rodrigues, Maria do Socorro Lucena Lima

O Modelo de Madeline Hunter: um contributo 
para a análise da controvérsia		  2126

Maria da Glória Santos, Filipa Seabra

Formação Contínua de Professores e Ética 
Profissional		  2136

Luísa Soares Dos Santos 

Concepções sobre a formação ética 
Profissional do pedagogo: o que “dizem” os 
(as) alunos(as) egressos no Brasil		  2159

Sheyla Macedo, Ana Paula Caetano

Ética e integridade académica em Portugal e 
Espanha		  2168

Ana Seixas, Filipe Almeida, Paulo Gama, 
Paulo Peixoto

Relatos de experiência: a dicotomia entre 
a teoria e a prática num curso superior de 
tecnologia em Petróleo e Gás		  2169

Andreia Soerensen, Izilda Guedes, Angela 
Maria Remolli

Valores, identidade e formação docente no 
ensino profissionalizante no Brasil		  2178

Jeane Maria de Melo 

Formação contínua de professores em 
Educação Especial: conceções e práticas sobre 
o Atendimento Educacional Especializado		  2191

Giovana Pires 

PIBID: Percepção das importantes 
contribuições para formação de docentes por 
alunos do curso de Física.		  2205

Ricardo Rocha 

A Formação Didática dos Professores do 
ensino Profissionalizante por meio dos 
Círculos de Estudos: Reflexão Teoria e Prática		  2215

Marcelo Soldão 

O Perfil Profissional do professor de Línguas 
em Cursos de Educação e Formação. Um 
estudo de caso		  2224

Ana Cristina Cannas

Motivação e expetativas da pertença a uma 
Comunidade de Aprendizagem Profissional. A 
opinião dos professores		  2239

Lúcia Gonçalves, Helena Silva, José Lopes

A Discussão nas aulas de Ciências naturais. 
Perceções dos alunos sobre a sua importância 
na Aprendizagem		  2252

Cristiana Valente, Helena Santos Silva

Conceção de criança e desenvolvimento 
da profissionalidade docente: Dados 
preliminares de um estudo exploratório		  2262

Sara B. Araújo, Fernando Diogo

O aluno no papel do professor		  2264

Fátima Santos

O uso do portefólio reflexivo na perspectiva 
histórico-cultural		  2278

Elaine Araújo

A Dimensão da Reflexão como Investigação 
na Formação Inicial de Professores do 1º Ciclo 
do Ensino Básico em Contexto de Estágio		  2290

Maria Bento

Construir saberes para dois ciclos de ensino: 
a percepção dos formandos do Mestrado em 
Educação Pré-Escolar e Ensino do 1º Ciclo do 
Ensino Básico		  2291

Cristina Mesquita, Maria José Rodrigues

Iniciação à docência: porque tornar a escola 
um espaço de formação		  2292

Lucrécio Sá

Conhecimento pedagógico de conteúdo 
na Educação de Infância: episódios de 
Matemática no contexto da formação inicial 
de professores		  2301

Maria Figueiredo

Potencialidades e desafios da pedagogia 
genológica no início da construção de ser 
professor		  2302

Luís Filipe Barbeiro, Maria José Gamboa, Célia 
Barbeiro

A Observação de Pares Multidisciplinares 
como ferramenta colaborativa		  2312

Sofia Reis

Relatório final de estágio: Refletir é investigar?!		 2319

Cristina Martins, Manuel Vara Pires

Competências para o Ensino das Ciências no 
Ensino Básico: Uma Proposta Emergente da 
Investigação		  2321

Patrícia Sá, Maria De Fátima Paixão

Comunidades de Prática: a Construção de 
Pontes entre a produção e a aplicação do 
Conhecimento		  2333

Ana Condeço Simões, Cristina Coimbra 
Vieira, Helena Neves Almeida

Que Identidade e que Culturas Profissionais 
Docentes?		  2345

Cristina Bastos,  José Matias Alves

Formação e intervenção em educação de 
infância. Contributos para repensar as 
políticas e práticas formativas		  2355

Maria Angelina Sanches

A Formação Docente para atuar na EJA no 
Brasil: questões e desafios		  2356

Carine Guedes, Armando Loureiro

A inserção profissional de diplomados em 
Educação de Infância e em Ensino Básico – 1º 
Ciclo, pela Universidade do Minho, entre 2001 
e 2010		  2370

Fernando Ilídio Ferreira 

A “administração educacional” como domínio 
de formação na habilitação profissional para 
a docência		  2371

Carlos Pires

Formação docente para a infância: o delegado 
pedagógico da professora Eloisa Marinho a 
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partir dos relatórios de alunas do curso de 
educação pré-primário (1958-1964)		  2372

Ana Cláudia Carmo dos Reis

Desenvolvimento profissional docente num 
contexto de aprendizagem ao longo da vida: 
Perceções em diferentes períodos da carreira		  2380

Rui Pires, Mariana Alves, Teresa Gonçalves

Estudos sobre o Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID): 
aspectos metodológicos da produção de 
conhecimento sobre a formação docente no 
Brasil.		  2394

Giovana Falcão, Jeanne Medeiros, Isabel Farias

O PIBID no curso de Pedagogia à Distância na 
UFRN: limites e possibilidades na formação 
docente.		  2405

Gilberto Ferreira Costa

A escrita e o seu ensino no curso de Pedagogia 
da UFRJ: quem quer ser professor?		  2413

Marcelo Castro 

A Atuação Profissional da Supervisão Escolar 
na Educação Infantil		  2423

Cristina Filomena Bastos Cabral

Conceções de Professoras do Ensino 
Fundamental sobre o Ensino de Ciências para 
os anos iniciais		  2434

Aparecida De Fátima Silva

A importância da formação para o 
desenvolvimento qualitativo das escolas: 
exemplo de um projeto que está a ser 
desenvolvido em S. Tomé e Príncipe		  2451

Maria João Cardona, Isabel Piscalho

A Profissionalidade Emergente do Professor 
de Música: O PIBID como Entre-Lugar da 
Formação Docente		  2460

Nair Pires, Ana Paula Caetano, Ângela I. L. De 
F. Dalben 

Discutindo experiências para redefinir 
saberes: a prática docente do curso de 
História das Faculdades INTA no Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à docência- 
PIBID		  2470

Tito Medeiros, Carla Silvino

O Plano de Ações Articuladas (PAR) e 
as Políticas de valorização docente em 
Municípios Sul-Mato-Grossense		  2471

Fabiana Rodrigues dos Santos

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência (PIBID) como Estratégia para a 
Formação Docente no Brasil		  2472

Giovana Falcão, Jeanne Medeiros, Isabel Farias
 

Um Estudo Comparativo entre diferentes 
Projetos Pedagógicos de Cursos de 
Licenciatura de Ciências Biológicas: 
Contradições, Semelhanças e Proposições.		  2484

Jeanne Medeiros, Raffaelle Araújo, Meirecele Leitinho
 

10
Currículo e Metodologias de 
Ensino e Práticas Docentes
POLÍTICAS EDUCATIVAS PARA PESSOAS 
JOVENS E ADULTAS NO BRASIL EM 
CONTEXTOS DE REFORMAS		  2499

Márcio Adriano de Azevedo

O papel da imprensa escrita na construção de 
políticas de aprendizagem ao longo da vida: o 
caso da Iniciativa Novas Oportunidades		  2514

Ana Paula Natal, Mariana Gaio Alves

O Profuncionário como Política de Formação 
do técnico em Educação: reflexões e desafios		  2527

Angélica Inês Miotto

Educação Profissionalizante na EU: 
convergências e divergências no espaço 
europeu		  2537

Natália Alves, Paula Guimarães

As Implicações dos Processos de Globalização 
na Educação Profissional e Tecnológica 
Brasileira		  2538

João Paulo De Oliveira, Ilane Ferreira Cavalcante

O Programa de Licenciaturas Internacionais 
e a Mobilidade académica em um Curso 
de Formação de professores de Química: 
algumas reflexões		  2554

Gláucia Maria Da Silva

11
Globalização e 
Internacionalização da Educação
Integração/Inclusão de alunos Erasmus em 
Institutos Politécnicos		  2565

Regina Gouveia, Carla Ravasco, Guilherme Monteiro

Globalização, Educação e Saúde: Desafios 
triangulares nas políticas (trans)nacionais		  2579

Joana Figueiredo, Adriana Mendonça, Jorge Brandão

Respostas institucionais à integração dos 
estudantes dos PALOP: pontos comuns e 
divergentes entre duas instituições de ensino 
superior		  2589

Susana Ambrósio, Catarina Doutor, João 
Filipe Marques, EmÍlio Lúcio-Villegas

Educação em Português: reflexão de (futuros) 
professores sobre potencialidades e difusão 
da Língua Portuguesa		  2601

Maria João Macário, Tatiana Guzeva, Maria 
Helena Ançã, Cristina Manuela Sá

Internacionalização da formação 
de professores: contributos de duas 
universidades portuguesas		  2614

Francisco Sousa, José Carlos Morgado

Sistema Educativo Português: 
susceptibilidades e desafios em contexto 
internacional		  2624

Francisca Costa
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12
Ideologias, Valores e Educação
Pedagogias dos séculos XIX e XX: reflexos na 
sociedade atual portuguesa		  2638

Carla Guerreiro, Luís Castanheiro

Educação e Autonomização: acerca das 
ambiguidades de uma relação nem sempre 
linear e transparente		  2659

Manuel Barbosa

A formação de educadores para a solidariedade		  2671

Geraldo Soares

A influência da vivência de espiritualidade 
dos professores na relação professor-aluno, 
na ótica de professores do ensino médio de 
escolas públicas da cidade de Santos/SP.		  2684

Sônia Cristina de Almeida Santana e Santos

Formação Profissional- Os Cursos de 
Educação e Formação de Adultos como Fator 
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Resumo 
 

Partindo do conceito de identidade e profissionalidade docente, da construção do conhecimento 

profissional e das especificidades da “ação de ensinar”, esta comunicação visa refletir sobre as 

práticas e sobre a cultura profissional dos docentes, procurando lançar algumas hipóteses 

exploratórias sobre a eventual distinção entre docentes vinculados e não vinculados a 

associações profissionais. Se, por um lado, a heterogeneidade nas formas de trabalhar dos 

professores, em que a partilha e a colaboração muitas vezes se mantem adstrita aos colegas do 

mesmo grupo ou área disciplinar, contribui para uma cultura profissional fragmentada; por outro 

lado, os professores estão integrados em escolas/contextos diferentes com diferentes culturas (e 

subculturas), também estas diferentes (rituais, rotinas, ethos) que determinam a sua socialização 

profissional. Perante este quadro, e considerando “cultura” como herança social, que culturas 

profissionais detêm os professores? E que eventuais diferenças podem existir nas práticas 

profissionais de docentes tendo em conta o grupo de recrutamento e a vinculação a associações 

profissionais? 

Palavras-chave: Identidade e profissionalidade docente; Culturas profissionais 

Associações de professores 

 

Ser professor: Identidade, conhecimento profissional e profissionalidade  

     A identidade profissional docente e a construção do conhecimento profissional têm 

sido alvo de diversos estudos científicos, procurando identificar marcas de uma 

profissionalidade, que se exerce num cenário complexo de contínua transformação 

Que Identidade e que Culturas Profissionais Docentes?
Cristina Bastos,  José Matias Alves

2345

VOLTAR AO ÍNCIO



ATAS DO XII CONGRESSO DA SPCE, 2014

2 
 

social, científica e económica e em que o “ser professor” se torna cada vez mais 

desafiante e complexo. Sendo os professores recorrentemente designados como 

“agentes efetivos de mudança”, deles dependem não só a “ação de ensinar”, como 

também o cumprimento de muitos outros papéis, numa escola que pretende responder 

aos desafios decorrentes da complexidade e da heterogeneidade que caracteriza a 

sociedade de hoje. Deparamo-nos com uma escola transbordante a quem a sociedade 

vai, progressivamente, atribuindo todas as missões. (Nóvoa, 2009). 

     Neste processo de adequar o sistema educativo aos desafios contemporâneos, 

sucessivas reformas têm atribuído aos professores um papel especial já que deles 

depende, em grande parte, as transformações a imprimir no ensino e no sucesso 

educativo dos alunos (Morgado, 2011). Na opinião de Morgado (2011, p. 795) a 

profissão docente atravessa uma fase difícil e não consegue adquirir o estatuto social 

que lhe é devido. De facto, ao longo dos anos, a profissão docente tem sofrido 

significativas transformações, não só ao nível da formação inicial, mas também, e 

sobretudo, na formação contínua e na aprendizagem que lhe é exigida ao longo da sua 

carreira.  

     Importa, pois, ter presente os conceitos de identidade, de desenvolvimento e de 

cultura profissional como pilares de construção de uma profissionalidade que lhes 

permita “ensinar os alunos que não querem aprender”, de fazer parte de uma “escola 

centrada na aprendizagem” onde todos aprendem, e de devolver a profissão a si 

próprios, professores. (Nóvoa, 2013). 

     O conceito de identidade tem sido alvo de inúmeros estudos, no âmbito das ciências 

sociais e humanas, e tem assumido significados diferentes consoante o questionário e a 

perspetiva da ciência que o aborda. (Ramos, C.C.; Roldão, M. C., 2013, p. 53). 

Segundo as autoras existem perceções convergentes na definição deste conceito. 

                           Trata-se de um conceito aberto e plural e, consequentemente admite a  

                           existência não de uma identidade, mas de várias identidades, quer na 

                           perspetiva da formação identitária do sujeito, quer na perspetiva da 

                             formação da identidade e nos seus eixos estruturantes que vários autores 

                             identificam como identidade contextual, identidade relacional e emocional, 

                          identidade contada (storied) como narrativa do self. (p. 55). 
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     Adotamos o conceito de identidade docente como a marca que distingue o professor 

de um técnico ou de um funcionário e que “se estrutura em torno dos seguintes eixos 

fundamentais: a natureza específica da atividade exercida (a ação de ensinar), o saber 

requerido para a exercer, o poder de decisão sobre a ação, e ainda o nível de 

reflexividade sobre a ação que permite modificá-la”. (Roldão, 2007). 

      Na profissão docente o processo de identidade, de natureza complexa e diacrónica, 

constrói-se, dinamicamente, por um acumular de inovações e um assimilar de 

mudanças viabilizadoras de uma reformulação psicosocial de cada docente, que os leva 

a sentir-se e a dizer-se professores. (Nóvoa, 1992; 2008). 

     Importa também clarificar o conceito de profissionalidade, muitas vezes associado e 

confundido com identidade docente mas que decorre da representação social do “ser 

professor”: um profissional com conhecimento científico das matérias que ensina, com 

conhecimento pedagógico e didático, com conhecimento dos alunos e com 

conhecimento do contexto em que se insere. Trata-se, pois, da representação social do 

professor, do seu papel e do seu estatuto. 

    Parece-nos, pois, poder afirmar que a noção de profissionalidade apresenta no seu 

âmago um professor considerado como um profissional em situação (Trindade, 2007), 

capaz de se adaptar às diferentes situações com que se depara no exercício das suas 

funções e de acordo com os diferentes contextos específicos, desempenhando a sua 

função (ensinar/fazer aprender) com eficácia. 

     Centremo-nos, portanto, no professor como um profissional de ensino, cuja 

identidade e conhecimento profissionais se vão desenvolvendo, num “processo de 

construção de uma representação de si enquanto professor” (Morgado, 2011). Trata-se 

de um processo dinâmico, que ocorre ao longo da sua vida, e que, na opinião de 

Monteiro (2010) se caracteriza por ser um processo “tanto de especialização como de 

socialização”, envolvendo a aprendizagem de conhecimentos, competências e saberes 

profissionais (em prol da aprendizagem dos alunos), atitudes e valores, apropriando-se 

de uma cultura profissional específica. 

Contextos e desafios 

     Mas centremo-nos também no contexto atual, na sociedade caracterizada pela 

globalização, que exige dos professores uma mudança das formas de ensinar e de 

aprender. Olhando os alunos que frequentam presentemente a escola, constatamos a sua 
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heterogeneidade social (origens, motivações e interesses, necessidades e projetos de 

vida) e académica (capacidade e conhecimentos, mas também valores e normas). 

(Formosinho, J, Machado, J., 2007). No que respeita à heterogeneidade e complexidade 

da escola de massas, e segundo os mesmos autores, esta enaltece o “superprofessor, o 

professor indiferenciado que, imbuído pelo espírito de missão, desenvolve cada vez 

mais trabalhos que extravasam a sala de aula e desempenha qualquer papel na escola”. 

     Por seu lado, a escola, tal como a conhecemos, é herdeira de uma “gramática 

organizacional” que corresponde a uma “invenção histórica”. (Canário, 2007). Insere-se 

num modelo escolar segmentado e atomizado, por disciplinas estanques, por alunos, 

distribuídos (na generalidade de um modo puramente administrativo) em turmas, por 

segmentos de tempo, fixos e superiormente legislados, modelo este que não se 

compadece com a multiplicidade de tarefas que hoje se exigem aos professores. 

    No seguimento de investigação já produzida sobre a legislação que tem configurado a 

reforma do sistema educativo português ao longo das últimas décadas, podemos afirmar 

que existe um impacto nas culturas escolares e profissionais, decorrente de um 

crescendo de orientações prescritivas, de um controlo permanente, sem que as escolas e 

os professores se impliquem nas mudanças, e sem, muitas vezes, encontrarem um 

sentido para a especificidade do seu ofício. Em síntese, entendemos que as constantes 

mudanças de política educativa, a profusão de alterações legislativas, a sobrecarga de 

trabalho, as condições internas específicas de cada escola que condicionam o trabalho 

docente, podem contribuir para o agravamento da crise de identidade docente.  

     Assim, os desafios que os professores enfrentam no seu quotidiano contribuem para 

uma profissão complexa onde subsistem o conflito e a ambiguidade de papéis. Se, por 

um lado, a heterogeneidade nas formas de trabalhar dos professores, em que a partilha e 

a colaboração muitas vezes se mantem adstrita aos colegas do mesmo grupo ou área 

disciplinar, contribui para uma cultura profissional “balcanizada” e fragmentada 

(Fialho, 2012), decorrente da pertença a áreas ou grupos disciplinares diferentes, quais 

os traços distintivos das culturas profissionais existentes? Por outro lado, os professores 

estão integrados em escolas/contextos diferentes com diferentes culturas (e subculturas), 

também estas diferentes (rituais, rotinas, ethos) que determinam a sua socialização 

profissional. Perante este quadro, e considerando “cultura” como herança social, como 
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é a identidade profissional construída? De que profissionalidade docente falamos? Que 

culturas profissionais detêm os professores? 

Culturas profissionais 

     Existem vários autores que se têm debruçado sobre a problemática das culturas 

profissionais.  

     Desde 1999 que existe uma “linha de investigação” incidente no trabalho e no 

conhecimento de grupos profissionais. Esta linha de investigação conta com a 

participação de investigadores de várias universidades do norte do país, com formações 

diversificadas em sociologia, em ciências da educação e em ciências do 

desenvolvimento, e em áreas profissionais que fazem uso das ciências sociais (Caria, 

2008). Este grupo designado ASPTI - Análise Social do Saber Profissional em Trabalho 

Técnico-Intelectual, tem desenvolvido estudos essencialmente de carácter qualitativo e 

etnográfico, no âmbito da “Sociologia das Profissões”, que indicam que o poder 

profissional resulta de processos sócio históricos de afirmação simbólica e política, 

relativos ao capital social e simbólico que determinados grupos ocupacionais 

evidenciam ter para formatarem o modo como a oferta de profissionalismo ocorre na 

sociedade. Nesta perspetiva, quando procuram definir o conceito de “Cultura 

Profissional” referem-se aos grupos ocupacionais cujo trabalho e emprego têm um 

estatuto e prestígio social elevados, baseado na posse de um título e de uma 

qualificação escolar de nível superior que permite o uso e aplicação de conhecimento 

abstracto e científico em acções que são tidas como da competência exclusiva de 

profissionais, e não de amadores. (Ibidem, p. 4). 

     Por seu lado, (Torres, L., Palhares, J., 2008, pp. 99-100), apoiados em dados 

empíricos, no âmbito de dois projetos de investigação, desenvolveram a perspetiva de 

que a construção da cultura profissional tem “dois enfoques”: a sociologia da educação 

e a sociologia das organizações. Destacam que a construção de culturas profissionais 

decorre de processos de aprendizagem cultural em contextos organizacionais 

específicos e concluem que a cultura  

(i) traduz-se num processo dinâmico em permanente 

reconstrução por via da interacção dos actores sociais; 

(ii) tal processo desenvolve-se, em longa duração, em espaços-

tempos colectivamente partilhados pelos actores, 
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apresentando regularidades, mas igualmente 

descontinuidades culturais; 

(iii) o processo ou o modo como a cultura se desenvolve só pode 

ser apreendido a partir da consideração de uma 

multiplicidade de factores internos e externos às 

organizações, como por exemplo factores de natureza social, 

comunitária, política, religiosa, organizacional, entre 

outros. (ibidem, p. 103). 

 

     Existem ainda outras perspetivas de cultura profissional como “cultura curricular da 

escola”. Baseados em investigadores como Hargreaves (1998), Pérez Gomez (2000), 

Flores (2007), existem autores que defendem que os pilares centrais da cultura 

curricular são, sem dúvida, o contexto, o professor, o conhecimento e os alunos. 

(Morgado, J., Pacheco, J., 2010, pp. 43-62). 

    Apesar dos estudos referidos e da conceção de uma cultura profissional que se 

constrói em interação permanente, a cultura profissional dos professores tem sido 

marcada pelo individualismo e isolamento e pela disciplinarização do conhecimento que 

não só condicionam o seu desenvolvimento profissional, como também a melhoria das 

práticas educativas e, consequentemente, o sucesso educativo dos alunos. 

 

Espaços de pertença / Associações profissionais 

     Confrontados com as crescentes dificuldades da profissão e com uma crise de 

identidade, muitos professores refugiam-se no grupo, nomeadamente no grupo 

disciplinar que é assim como um dispositivo simbólico de resistência contra as 

conspirações institucionais, como uma instância de identificação profissional (Correia, 

2010) e como um espaço legítimo de pertença. 

     Outro fator que pode contribuir para o sentido de pertença à profissão e para o 

desenvolvimento profissional docente é o papel desempenhado pelas associações 

profissionais.  

     Decorrente da experiência de 28 anos de vida associativa, consideramos que as 

associações profissionais se revelam como comunidades de práticas de ensino, 

2350

VOLTAR AO ÍNCIO



ATAS DO XII CONGRESSO DA SPCE, 2014

7 
 

promotoras e construtoras de conhecimento profissional específico e de valorização do 

estatuto social e profissional do professor. Pintassilgo (2008) escreve que, já em 1987, 

Nóvoa referia que a criação de associações de professores constituiu historicamente um 

dos passos mais importantes dados no sentido da profissionalização da atividade. Como 

refere Nóvoa:  

                                  as formas associativas exprimem-se através da manifestação de  

                                  um saber disciplinar, da manifestação de tendências pedagógicas  

                                  e da vontade de exercer um novo poder profissional. Significa que 

                                  o seu estudo nos dá acesso a um conjunto de questões de grande 

                                  importância para a compreensão do processo de (des)construção 

                                  da profissão docente, para um conhecimento detalhado das lutas 

                                      pela qualificação/desqualificação profissional.(Nóvoa, 1991, p. 25). 

 

     Por sua vez, Niza (2009) defende que é necessário “desocultar” o papel do 

associativismo pedagógico na produção da profissão e na construção do conhecimento 

pedagógico.  

     Após pesquisa aturada neste campo, concluímos que parece não existir estudos 

empíricos sobre o papel das associações profissionais; sobre a(s) influência(s) que 

exercem nas culturas e nas práticas dos professores (enquanto associados); qual o seu 

contributo para o sentido de pertença a uma profissão e para o desenvolvimento 

profissional dos professores em Portugal.   

     Neste contexto social (e científico), nas diversas atribuições com que os professores 

se veem confrontados, consideramos pertinente conhecer as culturas e os saberes 

profissionais que influenciam o seu trabalho quotidiano, as suas ações e decisões; 

compreender a(s) identidade(s) profissional/profissionais que desenvolvem; bem como 

o impacto que as associações de professores exercem sobre essa(s) identidade(s). 

 

Linhas de uma investigação exploratória 

     Pela inexistência de dados empíricos sobre eventuais diferenças que possam existir 

nas práticas e culturas profissionais tendo em conta o grupo de recrutamento e a 
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vinculação a associações profissionais, elegemos como problemática desta investigação 

obter respostas às seguintes questões: 

• Qual o papel das associações de professores na atualidade? 

•  Quais são os seus contributos para o conhecimento profissional e para o 

desenvolvimento/aprimoramento das dimensões do perfil docente? 

•  O facto de se pertencer a uma associação profissional altera o modo de pensar e 

praticar a profissão? 

•  Que perceções têm os filiados (e os respetivos dirigentes) do papel da “sua” 

associação? 

•  Qual o impacto das associações de professores nas culturas e práticas 

profissionais dos seus associados? 

•  Associações diferentes conduzem a práticas profissionais diferentes?  

 

     Eis algumas linhas de uma investigação exploratória que pretende revisitar os modos 

de ser professor num estudo sobre “O impacto das associações de professores e 

(des)construção de identidades profissionais”. 
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